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OS SEMEADORES _O_v_ibr_an_te_t_ri_bu_no__M_au_ric_,io_'d_e CAMBIO-LADRÃO
La da e v'I"a' a e sa' «o Correio da Manhã», do f

13.636.000 s::lCcas,' valendo ácer n um m n gem Rio, lançou em umade suas ul- mesma economia indigena S-
timas edícões.sob, o titulo aci- 55.938.000. Quem é_ que lesou,

d d
-

° Ph I ,ma, um editorial de fundo com-I que subtrabiu, que roubou áse sau acao a « aro» e batendo a politica financeira I energias constructoras da na-
, do govern? Diz, nesse artigo, I ção essa enorme. differença

que «cambio-ladrão» é o que 1
de ouro? Quem fOI que pro-

ao povo livre d'e ltajahy ahi está, não o outro, o que porcíonou o futurismo, o cu-
,

se tinha corpo expressão viva bismo, o dadaísmo financeiro,da moeda valorísada, resistia-I coagindo uma nação, de um
ne Florianopolis, onde sé demorou até a tar- do e reagindo, por força da exercicio para outro, a ex­

de de sequndafeira, realisando ali' diversas con- capacidade do trabalho col- portar mais, lucrando menos"- "- lectivo aos erros das adminís- em dinheiro de contado? O[erencias de propaganda dernocratica, que foram trações. E declara: «Hoje, não. cambio maldito, o cambio cri-enthusiasticamente applaudidas pelo povo' da (a- o cambio é baixo, é vil, porque �inoso, _0 cambio vil, o «cam­
pital, enviou o ardoroso tribuno dr. Mauricio de assim o quer o governo, que bío-Iadrão »!
Lacerda, ao director deste jornal o seguinte tele- o Impõe caprichosamente». Diz Elle, o que se arrasta por

que el!e deprecia o capital, ahí, de bruços, pelos merca-gramma: desorganisando a producção I dos, é o que rouba, não o ou-

J
'

t- L- h
'

e attríbulando a exportação, tro, o que dava melhor valor« uven lno In ares sentindo- se o paiz, através acquisitivo ao nosso dinheiro,
It

-

h delle, desamparado, enfraque- mesmo durante e depois daaJa Y cido, desanimado, mais ao al- anarchía monetaria desencan-
cance da cobiça alienigena, deada com a voragem san-.

que sorri e esrrega ás mãos grenta e mortífera, arrazado­
de contente, vendo o diuheí- ra e fatal, da guerra européa.
ro nacional de rastros, em ta- Curiosa é a logíca dos ad­
ce da libra \,ai�osa e do dol- vogados e enthnsiastas do bai­
lar ensoberbecído. E accres- xismo official! Corajosa é a
centa: dialectica de que elles usam
Tomemos um exemplo com e abusam. Com a moeda va-

o café, que está sendo diVU!-,IOrizarfa e a balança commer­
gado, Segundo uma estatisti- cíal mais ou menos eompen­
ca, ha dias publicada, em 1926, I' sadora,

elles se alarmam e
as cifras das suas sahídas Io- bradam que a alta, embora
ram de 12.2S7.000 saccas. Es- seja insignificante, sacrifica a
se café valeu á economia na- producção, Mentira, como se
cíonal ,5l 64.280.000_ Em i927,a poderá documentar e já se
estatistica accusa maior mo' tem documentado, com os nu­
vímento. Houve sahldas de meros' insophismaveis.

Anda a percorrer a vas-l a causa do Brasil livre,
tidão immensuravel desta do feliz destino da Patria.
grande Patria o semeador Não. quizerarn, porem, os

do Ideal, o .hornem de rara fados que Itajahy ouvis­
energia que ainda não de- se a voz do vibrante ora­

sesperou ante os desca- dor. Só Florianópolis o

Iabros governarnen taes, escutou e o acclamou.
que não descrê da capa- quando em Bagé, havia­
cidaele inesgotável ela nos- mos dirigido ao illustre
S3 raça, da sua energia patricio um convite para
vibratil, elo seu ardor de visitar a "nossa terra. O
povo jovem que confia no.s

! accaso ou a_ manha �o
seus esforços. Vae palmi- telegrapho nao consentiu
lhando o sólo amado .les- qi;e Q nosso despacho che­
de as cochillas infindaveis gasse ao seu destino.con­
do sul até as florestas im- tribuindo assim grande­
penetráveis do norte, lan- mente para que ficasse­
cando entre as populações mos privados de escutar
ajoujadas sob o peso dos, ti grande voz que se �r- ,Na-o tendo recebido seu despacho'impostos humilhantes e gue �o,ntra a oppressao.
cerceadas na liberdade de MaUrICiO de Lacerda, en-

para Bagé do qual só em Floriano­l.ern pensar e bem agi�, tretant?, teve, na Capital,
a palavra de fé no .Brasll conhecimento do. nosso polis consegui notícia muito lamento
futuro, terra ele Líberda- gesto e, dahi, enviou ao

essa circumstancia que me privou VI-­de como a sOI,ha1'a:11 os nosso jorna-l e ao povo
nossos antepassados é livre de Itajahy a.mensa- sítar e conhecer terra povo itajahyen-como a viram gerações gem que transmittimos ao

d d L M IIque se foram. Lança de- con�edm€n:to do, leitor, se, terra o gran e auro Ü er cujasassombradarnente, pela continuando naquelle m.�s· altíssima Intellígencía ê' uma gloriapalavra arden te que re- mo dia ,� sua �xcursao b -I
-

D -, - -

-l.oa com sabor de escan- com destino ao Norte, a. rasI eIra. ,ese]o, entretanto, eXprImIrdalo _entre os aulico.s dasi- semI'ear endtre os, povos, a

I nobres compa trícíos esse .munícípíotuaçáo opressora,a sernen- pa avra a. crença nos
.

•te da democracia e da li- nossos destinos e ele con- segura esperança que em seu, peito U' c Sem saber explicar o desap-'herdade. Ouvem-na entre vicção na nossa capaci- d ita c B -I m caso parecimento da moça, o illus-applausos estrepitosos os dade realisadora. eposI a ° raSI que se ergue contra - -

.

' -'

tel trado medico, indaga daqui e

Clue .anceiam por um Bra- a obra nefasta da política projíssío- nnpressronan e. r:r,c�s�e� �v�fr��\i�ra�:sil melhor, por um futuro
I" � .

I
O «O" Jorual», do Rio, em mente enferma uma velhinha.mais' promissor, onde Amor omnia Vincit na que nos arrastou a penUrIa,mOra sua edição de 24 de março 'I'ranspõe o batente do humíl-

!Ião. �lais se vej-a o es-
,-Não o amavas tu? e económica -do Brasil dos empres- ��s��odeP���co�it��e�,c��: ���e��e��s:. I:te�:::::a, dibanjarnento desregrado -Sim, de todo o meu co- -

d I 'i' h- S d
- se assigna,Mario Mesquita, re·' velhinha, que o teconhéce, dizdos dinheiros publicos sem ração. tImoS . e as o ygarc ' IaS., au açoes latando o seguinte curioso fac- que não o mandara chamar:que alguem ouse prot�s· I -Então, porque o

aban-I
-

1
:.

-t
to que assevera ter succedido ella, pobre, sem nada, chamarUtr, ondE. tudo não depeno donaste? ao vosso Torna e uma VIS! a ao povo com o reputado clinico dr.Mi- 10gb quem, o dr. Miguel Couto!I l' j l' t' -Porqueme disseramdel- 1- d It

-

I guel Couto: Eis que o ilIustrado faculta-r a, como lOJe, (a po 1 1- le todo o mal que jamais IVre e aJa ly_ '

«Ha dias foi o dr. Miguel tivo vê pendente da paredecagem avassaladora, da se disse de um homem. .'

MAUR C
.

Couto procurado em Eua re- um retrato e nelle reconhec�protecção que acabrunha -Foi por isso? ,I 10 DE LACERDA», sidencia por uma senhora ain- a pessoa Que o fora buscaros competentes e humilha -Fói. Porem, mais tarde, da moça. Como estivesse ado, em casa e o acompanhára no
os necessitados, E a se-I soube quê tudo era men- entado o ilIustrado medico re- auto até á entrada da «Villa»,tira!

fill d d
.

d
.

O 't I d cusou-se a )'eceber � .pessoa onde desapparecera.mente vae
� germinando I -Sendo assim,foimelhor. wS OOS e VI enGla reei a e que o bus�ava. InsIstl,n�o.a A velha enferma, declara-<lÍraz do semeador. Desa- Não o mereeias!...

d '& U' M um poeta «senhora .amda .�oça» fOI a�l-, lhe então, que aquella photo-brocha nos peitos onde -·Não o merecia,porque O ,apa ,filO � nal receb�da, DI""e aoqu.e Ia.
graphia era de uma sua filha,arde a chamma do patrio· açreditei? Informam telegrammas de ,Est,eve bastante concor-

Estava ali pa�a le,:,ar o 111us-
faliecida já ha dois annos!-Não; foi melhor, porque R t

-

traqo facultatIvo afim de exa-
,,' .

tismo e eleva rapidamen· não,o amavas.
oma que en re ospapms que rido o feci�al levado a ef� mina� e tratar de sua geLito- ForteJ;nente ImpreSSI?nad�te seus famos aos ceus -Não o amava, eu?.. :s��������ã�x:�����opitax� 'fe_ito na noite de segun- l'ª-, gravemente enfermá. A&- o ?r. Miguel Couto receItou !le proteger amanhã os que -Não o amavas. Porque foram enc{'ntrados dois aliu- da-feira, no Theatro Guara- sediado pela insistencia an- en"erma e. omou-a a s�� CUI-

se agasalharem á sua quem ama não repara na dindo a factos extraordinaria- ny, pelo festejOado poeta gustiada da moça, o dr. Couto d.ado, cont�nuandp a vIsltal-a
vida, na morte, no ceo, na mente curiosos: sae e, de automovei, com a I todos os dIas.» .

,

sombra ou a esmagar com terra, no inferno, na des- e escriptor paranaense La· estranha cúmpanhia, roda para Verdadeira Oll não tal nar-
, Um delles narra que certoseu pese 'os que tentan�m honra, no throno, no pre- dia o mordomo "do Vaticano dislau Romanowski.' A Botafogo, onde. á porta de r.ação, o facto é que não le-

derrubar o seu tronco. E sidio!...
annunciou ao Papa que _uma apresentação do ,declama- uma ceVilia»pauperrima o auto mos nenhum desmentido, mui-Porque o amor está aci- d d' 1 P' pára. Saltam ambos e ao meio to provavel em se tratandoo semeador pela palavra ma de tudo, é mais forte ama

> eS�Java Ve -o. 10 X dor patricio foi feita pelo da «Villa» 'movimentada de de notabilidade tão notavel'passou em nosso Estado, do que tudo! ' resPE�d��� recebo mortos: I
apreciado collega d� �m· gente pobre e embandeirada que nã0":Concordaria com toda·c.ontinuando a obra gigán- Do livro SOMBRAS (inédito) E, como o mordomo se mos" prensa sr. Jayme VieIra, de roupas !luspensas em cor- certeza em ver o seu nometeSC'l do que �emeOll com L ROMANOWS trasse surpreso: que, em bellas palavras, das, a «guia» do dr. Miguel �nvolvido em aventura d�ste< ::;. .' KI

Couto soma-se-lhe dos olhos. I jaez, si não fosse elia veridICa.fi: espada, cortando em -Já lhe disse: não recebo se referiu á sublimidade
cruz o COtação do Brasil, mõt:�l'dOmO' voltou para a d� poesia e á sua. actua- 0::::::::=:::::::=::::::::::=:::::::=::::::::=:::::::=:::::::::::::::::=:::::::=:::::::=:::::::::=::::::::::=:::::::=Qante o assombro_ dos go- Contando 51 annos de sala onde tinha ficado a se- çao sobre o sentJmenta-

CI"" M d"
'

C·
"

vemos e 'a derrota das idade falleceu repentina.- nhora. E qual não foi o seu 'lismo humano. O recital InlCa e Ica- Irurglcacompe'tencias militares, mente na manhã de hoje assombr,o ao ,encontral-a mor- constou de 10 poesia�, dos
Para. lançar ahi a.semente em Pedra de Amolar,on- ta, �u.lmlllada por .um ataque! mais conhecidos autores, .VerlfICou-se, depOIS, que essa. 'da líberdade que se en- de oecupavã (') cargo de senhora era um homem dis- naClOnaei>, tres das quaes. raizou por toda a parte e jardinei_ro horticultor' do farçado e armado.

-

da lavra do sr. Roma-
rebenta espontanea e alvi- Campo de Sementes de 'De ou�ra feita, durant� uma nowski. O declamador
çareira á passagem do ou- rta]' ahy' o sr. José, Baptis- ceremon�a l}a capell!l' uma foi bastàh-te applaudido. veJ!I ardIa dIante da Imagem . _trosemeadorquecontmua, ta de So'uza. O extincto, da Virgem. Pió IX mandou, em todas as recttaçoes e
na paz, a obra alicerçada que trabalhava em nosso immediatamente, que a apa- promette-nos, aUendendona lucta. B Santa Catha- municipio ha quatro ano g�ssem, e no interior da v�la, aos pedidos das pessoasrina, atravessada de sul nos, era casado, residin- !OI encontrada uma machma

que o ouviram deliciar,

1 mfernal. '
'a norte pe a espada fIam- do a sua familia em Pal- Estes dons de videncia estão os aprecIadores da artemejante de Prestes é tam· meira, no Paraná, de onde sendo muito commentados, e das lettras com um se­bem agora visitada pelo era natural. pela curiosidade que encerram. guhdo recital, na noite deverbo alentador de ,Mau- O seu sepultamento rea- A União Trabalhista 'Inter- sexta-feira, pronunciando

,

. .' ricio de Lacerda, as duas lisa-se amanhã, quinta-fei- nacional Vermelha fez um ap- nesta occàsião uma con.formidaveis intelligencias ra, sabindo o feretro, ás pello aos operarios de todo o ferencia sobre a « A mu-
I mundo para que combatam - .

-. .que se irmanaram para 91 2 horas, da Matriz energicamente o fascismo e lher como mae.' uma, nOl-batalhar a mesma causa, local. defendam a União dos Soviets. va, esposa e fIlha».
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Dr. Agunar bapBs de Dliueira
Formado pela Uníversidade do Rio de Janeire
Ex-Interno dos Hospitaes da Sta. Casa

e S. Francisco de Assis) do Rio de
- Janeiro.Ex-Inspector-Sanitario do

D, N. de Saúde Publica, etc.-

ESPE(IALI nAnE:
SYPHILlS. DOENÇAS DAS SENHORAS.

PARTOS. CIRURGIA.
Rizsidencía: «ltajahy-Hotel», quarto nr. 3.
(onsultorio: Rua ·lJauro Müller nr. 26.

Attende chamados a qualquer hora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Linha de Tiro em Brusque I Ultimas noticias do Interior e

-

Exterior
Em reunião realisada

no dia 4 do corrente na' I NTE�IOR termina o seu commentarío
-

d S
com o seguinte trecho: "Mus-

sé e da . -'ociedade Atira- Districto Federal solíní é um homem sufficien-
dores de Brusque, com a O Supremo Tribunal negou mente habil para não enga-

presença de altas au to- o habeas corpus a favor do Dar-se na lucta actual».

ridades municipaes e es- jornalista Augusto Pamplona, ---Foi annuncíada a desco­

tadoaes, industriaes, com-
condemnado a 6 mezes de pri- berta de um remedio para as

são e multa de 2,500$000, no molestias do coração, com a

merciantes e numerosos 'processo-crime de imprensa applicação dum producto ve­

interessados, foi fundado que lhe moveu o ex-governa- getal crystalísado de uma

o Tiro de Guerra Brus- dor do Acre. liana sul-americana.

_

-As autoridades políciaes
_ Argentina

quense que conta adhe- estão resolvidas a fazer a cre- O
. .

-

d
pnmeiro prefeito commu-

, soes, em to os districtos, mação do cadaver do sapa- nista que assumiu Q poder na
ele cerca de 200 associa- teiro que foi enterrado ha 20 Argentina, na cidade de Ca­

dos. Para -dirigir os desti- annos e- que após 4 exhuma- nadá Verde, oceupava até.

d
'-' ções contínua intacto. O sa- entã a f'

-

d dreí
nos essa assoclaçao f�l pateiro que era de origem ita-

' o p�o/b�a�i; pe 1'811'0.

accla�lada a �egu1l1te dl-ll.i�na, tendo
feito fortuna em

, O governo sanceíonou o
., - �

rectoria: Presidente, Au- �ao Ch�lstovam, falleceu em
novo codigo da familia, termi­

gusto Bauer: vice Ger- 1908 deixando 8 contos para nando com a polygamia, per-
S '. ,'0

'
.

o, seu medico embalsamal-o,'
�mapo chaeíer; 1 . secre-I pois seu ultimo desejo era

mittindo o enlace de chrístãos

t I A tl G d 20 com musulmanos e estabele-
a '10, r .iur xevaero; ., não ser revertido a pó. cerido o casamento civiL-

.

Arnoldo Schaefer; 1 Q. the-I =-Com uma assístencía de Austria
zoureiro 'Er'l'co B' I' ., 60 mil pessôas o Vasco da

'o '. .I��C 11m, Gama venceu por 1 a O o qua- I Devido ao infeccionamento
2 .,'\tValdemar Gleick; Cón- dro uruguayo Wanderes, em dos canosconductores de agua
selho Fiscal, Edgard von um match- de íoot ball, á noí- para a. cidade de Bud�pestQ.
Buettner, dr. Guilherme te, estando o campo do Vas- tícaramenvenenadas vlnte e

Renaux e Victor Tietz- co illumínado por 80 reflec- ClllCO míl pessoas algumas das
L" �

. tores com a potencia de 12 quaes se encontram em esta-
mann. milhões de velas. do grave" -

I-Os jornaes publicam uma
. Bottvta

O sr, ministro dá entrevista do general Prestes, A Standard OH Company,

viação agradece na qual este militar, fallando pretendendo ampliar as suas

sobre seus futuros Jllanos di;z operações neste paíz, adqui-
O sr, José .Cesarío Pereira, que céntinuarà eiitregueTá riu terra,'! petroliferas 'numa,

superintendente de Camboriú, causada revolução ainda mes- extensão de cerca de quatro
re�ebe_u .dó sr. dr, yic�or Kon- mo que amnistiado e que do milhões e noventa e seis mil

der, ministro da Vlação, a s€- mesmo modo pensam desde o kilometros quadrados.
g}llll�e carta:

. _" .
primeiro até o ultimo soldado China

"RIO, 19 de Março de 19.z81 da sua 'columna .. .'

Af"'
. .

Prezado amigo Superínten- C' , '.
arma-se nos círculos mi-

dente José Cezario Pereira,
' ear�. .

litares .qu� o fam?so general,
'Meus agrade�imentos pela'

O governo sancc,IO�oU a leI �u.PeI-Fu, depois das ��as
gentil remessa de um exem- que g!l;ranie os direitos dos sangrentas campanhas rnílíta-

pIar da lei orcamerrtarla do operarios �o Estad�. res, res?�veu aban�onar a car-
prospero Município de Cam- Mar:.:nhaa. rerra mílítar e rehr�r-se para

boriú em bôa hora entregue á Embarcou para o RIO o dr. um convento no Thibet.

actividade do meu illustreamí- Tarquínio Filho, processado. Estados Unidos
go. Esse trabalho, conieccío- pelo .general João Çío�es pe> A senhora Lottie Schoem-
nado para o exercicio do 'an- .lo crime de calumnias nnpres- -mel b'ateu o record mundial
'no vigente, é mais uma pro- sas. de duração sobre a agua na-

'va da attenção e do criterio Pará. ,dlj,nd'o 32 horas seguidamente"
com que sabem sempre agir Nas Montanhas Sonoras, em Miami, onde fui muito vic-
os administradores dessa ope- nas margens do rio Caçador, toriada,

'

rosa região,
'

foram encontradas jazidas au- ·-0 total de catholicos nos

Conte sempre com a syrn- rlleras "numa extensão de 250 Estados Unidos é de 19 'mí-:
pathía e o apreço do patrício kítometres, lhões e meio.
ás o-rdens. -O explorador inglez Lux -O senador Suipstead cal- deíra" Italiana- e o emblema

Victor Konder>, Moore e seu eompanheíroLark cula. em 8 milhões o numero d F
.

L' t
r e aram da dí ão "de' d" d

-

t a
pasmo,. ít crio;

.

O
egr ss

. - expe içao r . esemprega as em Q o '--"Em regosijé pelas festas
bra de ü.tn malvado ao alto dos rios Tapajós e Ca- paiz. de Paschoa o ministro Musso­

QuandO, sabbado passado, rurú. onde loram em busca -O popular artista cinema- lini aSRignou o decreto àmnis-
. entrava o nosso jorI}al para

do explorador inglez Fawcet. tographico Tom 'Mix está pre- tiando 500 desterrados.

o prelo, era commentada por
Percorreram umaextensão de parandó uma viagem á Ame- -Realil'lou-se em Napoles o

toda a cidade a occurrencia
cínco mil .kilometros, tendo rica do Sul, onde procurará' casamento de Chiara Sufano FaIleceu ante-hontem em

de Escalvados, l;tttendendo á
estado em conÍõ.wto com as paizagens adequadas ,a _um e Gaetano FI"anceze, ambos sua residencia na Barra

qual teria sido victima da sa-
tI'ibus dos sertões' de Matto. grll.nde film que vae fazer nos com mais de. 80 annos de edade.

.nha do um boi bravio, ° com.
Grosso, onde nada consegui- pampas. -O grande inventor Marco-

do Rio o jovem Paulo

merdante sr: Manoel Pereira
ram .tpurar, tendo, p_or isso, -Em Delaware, no Ohio, ni, entrevistado, declarou que José Vicente, filho (10 sr.

de Souza. O accidente era
dada por terminada a missão fanec'eu o senador Frank Wil� dentro de dois ou tres·annos José Vicente Meirinho. A

contado com varios pormeno-
de ::tue os incumbiu a Ro.yal lis, candidato do Partido Re- pode-se chegar á transmissão directoria do Tiradentes

res e, attendendo á voz C<'lr- Geography Society, de Lon· publica.no á, P_resídencia da da en�I'gia electrica sem o F C d 1
'

rente, o noticiamos, valendo- dres, RepublIca. WI!hs,que se acha- auxilio de fios conductores e ,. . o qua O extll1cto

nos desses commentarios,pois São r-au_lQ .

va �m exctlrsíl;0 de. propftgan- que muito em breve soffrerão era jogador, compareceu

não dispunham os ele tempo! Tendo a populaçao da C1- d!l' la pronu!1clar Importante
1 uma mundança fundamerrtal incorporada ao enterro

para obtermos informes deta-I dade de Monte Santo se alar- dIscurso elelt0:r:al, quando, �o as transmissões telegraphicas que se realisou hontem

lhad(Js e exatos sobré a tra- mado com a presença de 30 chegar ao vest�h�lo do salao e telephonicas.
,

gedi-a, e, quando o fizElmos, foi l�pros(l.s e pedid;o provi�e_n-' �nde se _comprImIaIll ce�cade -O padre Franceschi capel-
com grande ;:icompanha-

para verificarmos termos si- Clas ao d,elegado de polICl,a, _.000. pessoas que deseJava_m Ião da expedição Nobile ao mento. Inspsntnria Federal de
do victimas de um maldoso para. o arastamento dos mor- 10UVII-o, teve uma commo9ao Polo Norre, deClãrou que fi-"

,

boateiro que não cbegamos I phetlcos, estes responderam I
cerebral e tombou sem VIda, cou resol.vidO que a expedi- ArO P, U B li C O Portos, Rios.e Ganaes

todavia a saher quem fosse e ao solrJado e,ncarregado da
. Franç;_a. - ção ouvirá missa quando che- ' I

que, sem medir as cOl'lsequen- ordem. que ?lI .0 pessoal d�

I
FranCISC? de _OlIveIra, natn- gar ao Polo, termo d� peri- Afim Je adapta'r. as ho-, Fiscalísacãp dos Portos

cias do. seu tresloucado acto, Mo�te �anto 1ll.sIstrsse no. f!1aI- r!ll �o Para, fOI preso em. Pa- gosa jornada, Os jorn.àés ob- l'as de trabalho fias repar-I de S. Francísco fZ Itajahy
espalhara aos quatro. ventos or, lllsu.amento. delles, ll'lam ,�IS, Ju.ntamente com mars 5'f servam que o capell�o Fran- tições ]?ublicas ás praxes G 1

t I d
'

a tragica nova quando tudo hanhal'-se,na.cmxa dagua que l�duVlduos, acusados d,e pra- ceschi é o primeiro sacerdo- h b't d
. �Ol a e GOllGUPPSnGla

, nãQ passava de mera inven- abastec� a �l.dade, � �xemplo trcarem u,ma gTande fraud� f te que pizará as regiões. das
e � � os ,o. com�erclO" -

.

.

'cionice. _

do q�le Ja tinha� feIto, urna alfan�0:ga!'la de generos all- .expedições polares. e da ll1dus!na loccll, re- De ordem do sr, Enge-
.

.

'I
vez e a populaça!)

.

terIa de mentlclos, .. Mexico solvemos. alterar as .horas nheiro-Chefe e ara co-

.Aj�stou suas prOX1l11,aS bebO' c���o ���;�rO�Oo�l!dem_ �Hespanha. .

.

For celebrarem missa aos d� expe(h�n.t� de hOJe em nhecimento dos i�teressa-
nl.lpclas com a senhonta

I
dJ t

' -
Os e"tudalltes contllluam domingos foram présos 88 sa- dlant.e d1v1dmdn-as em d f bl'

M
'

d C I
nou e ecre ou a pI'lsao pre- em manifestações de protesto d t d'

'
.

d
�, os, aço pu 1CO 'que, no

ana o
...a,rmo a ,..en:��, ,ventiva db,S implicad?s .nas contra a suspensào do profi�s-

cer o es.

p' ,Ol,� pen<? o.s segwnte;,,: 'dia 30 de Ábril vinclour-o,
filha da eXl,1d. V. Mel1],) fraudes éleltoraes no dlstrrcto SOl' Jimenez Asua sendo b:\tl- ortugal 1 . penodo-Das 9 as '

11 h s na séd d

'ICarmelli Lemos, o 'sr.
I de Santa .Ephigenia: ,

dados todos o� jll�ios...para a- � if!1prensa, interp:etJ:mdo 12 horas,'
,as

F', f,ra ',_ '.
e eg-

Hauy Schau ffert. ,EXTER '-O R
I calmar os anImos dOEI mani-

o sentir do no�o pOJ. tuguez, �'Descan O e refeicão-
ta ls�a lsaçao, a, lUa u.

'u___
_

I restantes, O I)hefe !ie polh\ia Jal11ent� que I�ao baJ�. con- ') ,? (
, FranCISCo 11: 36, nesta €1-

eontnctou caSTuent0 '4I1er;nanha visitando·a Universidade de. decoração .!llaIS noblhta�te Das L a.::> 14 horas. dade de Itajahv setão re-
'-' (� " l, "

• M d ,'d f
.

b'd do que a "Gran Cruz Sanha- 20 pPrIodo-Das-. 14 ás .' J' '

com a srta H-"len(\ Sc]nuf- Um grupo de enO'enhelros ,a II 01 rece I o com uma I" ib
. - cebldas propostas para o

f', . fIG '1
-

G( _ � allemães ideou a co�strucção. granJe, vaia e ameaças, r-.eti- g?» �ar� premIar os a os _ser� '17 hoic'1s. f'l t" d' t
� 1 t, 1 hél (LO Sr. <.;:Jl11dllv de Ultra collossal fab ,. a 'e! l'ando-se sem nada cOllseg-uir. VIÇOS plestados á 'f0�tugal pe I ltaJ'ahy em 2 de abrihle �928

orneCLnen o, ... u1'an
e o

Sch' 1.1ff ·t .. -P' I' .!lC (I
I

\

Q , " i
" lo chancdler brai')IlelrO Ü'cta-' 'cGrrente exerC1CIO dos 111'1-

,

.

a
.

et, o SI. <lU o gaz que podera fornecer esse
-- uanClO se real Silva em, .

M b""')" Martas Konder .

' , '"

Wi1lf'nch, typographo nas eieniento aO paiz inteiro, aS-I' Salamar.ea.a prociss:ão �e Ra- ;'10 ,an1�' i��·ti "

- Súperintendente Mu'nicillal .ten_aes_ constan.tes da te-

oHicinas 'desta folha. segurando esses errgenheiros, I Sos e o� S100S d� Igreja de.
E l' ,a'd n� '1

. Ignaêío M. Passos laça0, qlle, com o respec-

, �L1e, rjum caso de hapu�o, bas- li ti���o��l�O�� l'â�:{e�v�� J��- o C�n�::,s��\�e;�aci����a�� Administrador da Mesa de Rendas, :tivo edital, fic_am á dispo-
'I .Annuarío U nião e�i� g�����e�� fa�I��a:Ol�ar� p�erld�l� do ::imo da 'to:rre"c�= sionario, no qu'attorç.am parte ," Alfandeg,ªqa .siçã,o dos intere,�$�pos,das

Offertado pelo seu editor sr" <
voar em e�ti1haços toda a AI-II hllldo VIOlentamente .11'0 melO 25q çlelegados de �c:dos os Pe�p:Q Sfl�les. q.c!s�,$'lS'n,�Qs 10 as 16: hOliçlS:" toçl:os os

. atto.Eugenio SiIle, pl'oprieta- lemanh<.1.
-

' ,de L11J1 grupo de memnas,.,.das parzes do mundlk constando AdmInIstrador d� Mesa de Rendas, dias utelS', na referida sé-

rio do Estabelecimento Ora- �A mulher de tlm operl:Wio quaes 3,. m()rreran� esmlga- ,do ;P!ograIJ?mb. l,mpor�a!ltes;.> Est�doae� . d.<t" onde serão- dadas �o-
phicQ Progresso, em Rio Ne- de Ulinas da Allemapha O'�n-J Iha,das ficando ,ml.j.ltas ov;ras ques\?es de lllt�resse, r��glOso , �dgard [her�O'l1:t : Q'.

.

t .-

.•

gro nó visinho Estad�) do Pu: trai-deu á luz 'no dia 5 'Iao IferIdas.
. e ,sopal. 1ú'; ',.". Chefe ln!. da Fk,oalisaçao do. Porio as as , lDS rucJ;oes :<ilHe,

'i raná, re-cebernos um exempia!", C(ll'i'ente ao seu qumto �ar\ .

Italhi f'

��.IN:���
t���/ê) por 'veut,ura, ;se tornem

, do Annull:rio ynião para 192�:f de gemeos; .

"

q Lloyd Sabuúdo Tvae·co�s- G - f.' .

. .�. i Filíppe Pires '.
ne�esS'anas. '

Est.a, publlc�çao q,ue, pelfl: pU-I"
- Vem df'spert:lndo gr�ude I ti'lU� numerosos vapores, lll-"

JOSE 1V\ACEOa
,; ,D ,",,'

"

• •
j Escri[)torio em ltaiahv

- melra vez e lançada á, ClrC\l- lntel'eSse em todo o palZ a

I
cluSlve um de 28 m�l, tonE.la- •• '

_ e"l Slmhora' • !. • .•• e. ". ,

.J ,

laçâ:0 vem alllpl�Dlellte iurore

f
•.q.
uf',�tilo entrA Musso[ini e

_ o,.das, qu:,

se'ChaD1a.rá (;R.a.inha�
particiPam

..
a.
seuspa;Yen- "".

"'M'e.r�hl}la.
Krleger • 27 de l\i�arço de

..

192.8.,
m�tr,:a, entremeladade bellos Vatl?anO, �obre a educaçao Marganda.»,

.

·1
. tes e ,pess?,8.S ele amÍ:za-". p�rtlclpalllAaseus pa:r:en-. 'AlvGr1'O Ma:ques L�sboa

.

clIches e comportal1dô em seu,,!:dofi Jovens .. lta,llan(Js, lembrem-l -8. S, () Papa recebeu o ; •• de o'nasclmento de seu. : tes e pe�soa'ff de aImsa- 2°. Escnpturano
• texto, um� tabella du hnrari().' do-' àl-gulls jornaes que no se-, general Nobile, entregando-. filhinho ' •

• de o seu contractp de •
.., ---,----,-

ferr:9,,:i.ario �.a. S, p, R. G, e I. cuJo ,'passado regi.�ral'an'l:se i lhe a c,mz q�le_ o comm.ajl�an-..• AItNALU0. ·,-BEN.JAMIM •• ' casament�", _. ,I. Albun:.s paI:a Ph.otograp}�ias,
, útlh&slI!l0 gUla .píl;ra os srs. a!') mesma� polenl1cus 0I?trej te c1� expeihçao do

dlrlglVel'� .. P h'. 31"':""3:"_928�' Penha-B,rusque, 8 d� albUJ;ls para pellsamentos e

lavradnres e ,-hortlcultores, I
Roma e BIsmarck. Um .101'- I (,l:aha» vae lançar sobre o.

-

_

ell a,
..

; março de 1928, poeSIas, encontra-se nesta ty-

Gratos peia·re,messa, na] protestante, de Berlim, I Polo, juntamente com a ban-
. ���n pographia.

lO'
'. oi

1 � .

.:

I, I •

-

Por intensa que seja, basta uma dose da famosa

I
para o completo allívf9 e para restituir ao paciente "as forças
e'o bem estâr, Qualquer pessôa pode tomal-a com absoluta
confiança, visto que

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS· RINS.

E' tambem oideal para as dôres de cabeça e de dentes; uevralgias,
dôres nas cadeiras; rheumatismo; consequencías dos .excessos alco-
olieos, etc.

.

AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em "ENVELOPPES"'de
uma dose, que apenas custam alguns tostões, e tambem em TUBOS

de 20 comprimidos,' para ,\:_
'se ter em casa.-

.

Com a senhorita Mer­
thiliá" 'Krieger, residen te
em Brüsque, contractou
casamento o sr. Felippe
Pires. . r.�a�:I�de L,emos Op rticipa aos seus pa­

a rentes e pessô,!ls de -sua '0

l
ami.zàde o contracto de

1)casamento de SlIa filha
Maria do Carmo, com o

)SI" Harry Schauffert.

====--=---=-=:::::::=0

HARRY SCHAUFFERT �E
.

MARIA DO CARMO LEMOS
apresentam-se noivos. .

-

Itajah�.:_8 � 9�o===�-----------

�' .. ,
,',
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R E P R E"5 E N T A c Õ E S G E R A E S

ESCRIPTORIQ A' PRAÇA VIDAL RAMOS Nr. 7 -- ITAJAHY

Poderoso Tonico
e Fortificante

A' venda em todo . o Brasil

Emprr-ge do com grande
succcsso na fraqueza
geral.
RECONSTITUINTE -
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Sahida á tarde
LINHA DA LAGUNA

de Não se aborreca i
I ' .

�

I
Nada aborrece tanto ou põe a IIgente de tão máo humor como os

; desarranjos,do fígado e do estomago-

II Não se pode culpar nmguem por
estar aborrecido quando soífre de

I indigestão, prisão de ventre, enxa- ,

Para o Norte queca e biliosidade. Entretanto os

I amigos evitam a companhia de uma
Sahida pela manhã I pessoa irritada.

I O descuido dos desarranjos do es­

J tomago póde acarretar uma moles-
-

; tia permanente. Os purgativos salí-

P t li lt b 11 P t lt 13 i nos podem servir por algumas ve-

aquB B ai U a a aque e ! apacy a : zes, mas uma cura definitiva de in,

Paquete ltaperuna a 21· Paquete ltaltuba a 23 i �������'ó :�����:��e eco�is:� tI� é esperado do norte no dia 13, seguindo para Florianopolis e Laguna •

.

'

.'.. Bscalas -S. Francisco, Parana-I LULAS A"NTIBILIOSAS DE DOAN.

Escallls--Flonanopolls, Imbl- xuà Santos Rio Ilheos Bahia e I��I--I"l1

-

t< IJ -"'""'=�
.....""'"

,,' " , li JJ,} ,p� f��tuba, Rio Grande e Pelotas. Aracajú..
I

� �:-'. '_"'" t",,'; ....." _I'-�. l'o>J
.

AVISO' .

'

,IJ;"NTlfiILI()SAS, .

I j ele r�O �I\ i'-J
-

e esperado do norte fIO dia 1 ;2,seguindo para Florianopolis e Laguna,
,
Recebe-se cargas e valores par� os porto� de Victoria, Macei!), I � j�: \/::;; r/d� ;���S P}�-r�nadas. NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará \ 'd pr<>; o modico tevídéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação i

. ��"�'-�"-"'--"-- .,..'--=�-=--�= em São Francisco.
.

no Rio Grande-j-Iníormações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es-]
quina da Rua Silva. -, I ALUGA-SE a casa nr. 4�

_, da rua Brusque, esqui-

Irr�����====������1 ! t��t��S -;��;���'��{a�g� e���� [?�52S2525252525252525252=::::::=S25252S2525252525252'iJ
I�

.

. IT I N E R A R I O� D A Iii !�r';:g;�ta��OV���I��fe{H":il. a � CASA A LFR EO I N H O
Hl

III Empreza n. de naDegaçao HOEPCKE !tl :30ffpeu 5 mB,zBs de .FhBII-I� MAIS UMA VICTORIA .�
I�I - ,Para o Norte - I�I malismn $yphlhhGO rn' , �T ,T NUVA CRUZ, Rio Grande do Nor- 11) O

.

h GAUCHO' C L

I�'I «Oarl HOe-l)cke» nos dias 1 e 16 para I�"I
te, 5 de deze:nbro de 1913, 11.11, vln O e o ,am- HJ

!
.

"

.

-

. I
Estando soffrendo ha cerca de 6 ( rn -

.

E
. HJ

<. . S. J1 raneisco, Santos e Rio..1 : m��e$ de rheumat�smo sypbílitíco ,11) peao nos . stados do RIO Grande 1.11

I�I «A » di 8 p. 23 '. 111'
e ja tendo usado diversos remédios 1.11 ru

! nna nos ias , para..., . � I sem resultado algum, fui aconselha- 11)
. d S I St C th �

. III
!

, S . .F rancisco, Santos -e RIO. IT I de pO,r um _ilmigo ausar o EL!�I'R i{] O LI e a. a anna I}{

'Ir] «:VI"x» nos dias 7 e }0 para I�II D� "!OGUe_:.IRA, d? Pha�ma�eutlCo 1.11 - 11)
� • (1

.".

-

, .! I
Chírníco Joao da SIlva Silveira, CU- i I] Premiado com medalhas de ouro e prata HJT S. F rancisco, Paranagua e Antonina ] rando-me com 4 vidros desse ma-' ru na t:I a d

'

.�.

d V' h �I
8

.

.

U i ravílhoso depurativo. Illl na gr n e exposlçao e ln os ru
-

- para o Sul -- Q I Para maior gloria do vosso pre-: rn _. � HJ
I�I. .' .. 1�llp��ado"PDdeIJ.l faz�r deste o uso:rÜ OBTEVE O PRIMEIRO LUGARBNTRE,OS 8EIJS r.ONCURRENTE� 1.11

� «Carl Hoepcke» nos dias 12 e 27 para � ql,:--- mais lhe convIer.. 11.11 ru
-,

� ;:,
,
.. Sem assumpto para mais subscre- . fl:!

V" h G A U C' H O HJ
I�\I .

Florianopolis e Laguna. Iii vo-me e?mo a;lmi_rador, 'rU 1·no.'
.

1.11
� «Anna» nos dI'JS 4 e 19 para li;) De V,

'. SS. 1\mI.go Atto. e Crdo. 111 ' 11)
Co. '. e.

••

1.
I Francisco Mario de Oaroalho rn Hl

I�I F'lorianopolis e Lacuna. I�II . -.r -', .
- ru n Ih

.

h' t' 1, .'

1" 1tT- t
.

1 III

J «Max» nos dias 9 e 23 para. .

'.

.
,_'::> � - �:>sss���;Sg����!,;ss���� !!l u IDe or Vl� 10 os meza a 8 �OJB GOnldm�o. nao �m 19ua ,,' ru

I�I . F.lol'lan�po.hs e L�g�na'I@11 � .

Ai\D\gQ'vACiA �.� em qllalwade nem GOm�8t13n:.8m 'pre�n. O VlllUU �
1'��1 para passagens, fretes e m.ais lntormações It.·llíJ FRAN(ISC.0. RANGEL m [}l OA.UCHO esta por õl rSDommsndadQ•. Hl
. a tratar com os agentes: �II � RUA TIJUÇAS SI N � rn E I

-

íd d' d' � fi" Ailf dinh HJ
",

T. b Advoga causas civeis, crimi- � I HJ XC USIVI a e a 'i<Jé!Sa M re mnllO HJ
III M LBURG &. eIA.III :���im AlFRFDO CONRADO MOREIRA �I!I

..
'_. ..

JfL § �ndos pt'u:.�tR'!l ...s p�li"alnt U1����:������i'-<'����� Lin� t

V� dt;·- a�- Jü1 ':'-'
- ru

, =r-== "-'C';;J _. __ I. I C!:i2525252.S2.52525'2.S-;=l_5252S:::::::::::=2525252525252525252525êJ

����iU������HOLI��� Estabe!ecimen
..

,to comm-eH�ial �I�L ="""""",,"

.'
=J (ESTA�ELEC!MENTO ��NDADO. E� 1.869) �.IH Praça Republicai 1 HJ' Empreza Cunha \

9 ,',

f{ua Lat�ro, )Vi ulle� rar. ;j4 I�11)
( t-- d d

-

t
1.11 í Linha de- Autos e Autos- �� Dmglc1a pelo pharmaceuttco Hermogenes ele Souza, �om

�i{] ereaes, ar 10005 e pa ana, erragens rn, 'b d

I;
mais (iP 20 annos de pratica em São Paulo no H.io .'

III
.

n..l
o omm us e -, 't.:{j

rJ e denlaÍs generos �, -

..-
e 1103 hOspltaes da Europa, durante a guerra. ,.,

MJ .' -. pJ'
s

lTAJAHya BLUMI:.NAU, T(�m sempre grande 8tock de prodLlctos chimicos �lii Dom"ng"'� M Rodrnguec. rü ,ah�da de Itajahy ás 61[2horas . l' -,', 1 11' � .e' " r t�I U Vv a • \ B ,;;) HJ' Sahlda de Blumenau ás 13 horas e P 1RIll'iaCeu!,lCoS c os me lor�8 l.al)IlCan .es, li;!
d1252.525252.::l"C!S25252.52E:i"2525tS2525252525252=lr-'2_5522......S25� II A linha e servida pelo omllibus

I'
naClOnaes e estrangeiros.

I
.

7 e dispõe dos automoveis 9 e 11 !I,f1! •

1
-

J·t
. h' h·������::::::;:::::�;'!2.M���,! para viagens a qualquer ponto fv:taQlpu aoao OI a. Gom 'GalJ1,PIGlIfl e rlij(forosa ng18ilO

,

_

.

I
i :10 Estado. >,

I
- �

-

p, � §
i PROPRIETARIO: Attende-se a qualquer hora da nOh9•.

a li I I a ii : :\l1tonio CUf1.lUl. ,§l>:::W't.ff.§nj>l*•.���IIW!�����·!7�riJ
:Q LI � l. �T""J fI..!Uy 'ITAJAHY --R. Hercilío Luz, 69 �'s��!i$SSS::�iS®i�������;:ss§���;:sss��ssss.s������i:f�ií' 9 iN I M. .i"\ ira •. "",......"."".,..,.",..,...."'� í'.�

. ç�
Expedições e despachos I�i

fUXIR"'DE NOGUEI�A 'JI� Rrmazem de SeCtDs· e· molhados ��.'IncumbemJse de despachos ele exportoção de qual- Empregado uro - DE -

quer mercadoria para todos oS.-po.t:tos do Brasil e para
.

com successo!� SERAFIM JUNgOR & 'C' DA' .•�

I..'
o estrangeiro, bem assim de despachos ele importação : nas seguintes I �

.

�
"
I. '

rÃ
de mercadorias de· procedenciél nacional e estrangçií'éi, II molestias; !�a.·. CI.� Pedro Ferreira, 48 rnserviço feito com presteza e modiçidacle. . 1\1.,10.... ,�

Nave�;,ação' Fluvial �l\ �"'i-r;;',.::"::;� J���:�t���.. ,.� Recebe .5emanaI�eTnte produétos co{onÍ- 'm..

1111
.

,
.

.'<<1'. �iU4<lo./.c..:r..""\.iit·� !\onbons. �.

dIa I d T d rI,

.'
Mantem, para este fim ,diversas lanchas, Il10vidas a

mO-I�1�,?:.:i;'R.�.:.:��.�:;,�:"l;.i.:j. U::,I:;i::;��i��o:�u�:�� ,m ,aes e - qua loa e_ eI? '

em _epo- �tor

q1.1� gan:���l� It��J,l��ly)Or�e B�t��.��.���. merca�lori�S .1 {����';;;�'�;"�,,·t:"3 �:;j:i,:C" ,II �,,:J sito carne �ecca de sup,
..

errar qu_ahdade, �
..,�.

_ _ _

�

_ _

""'Iij' I')\. 4 '_''''''C,' "'nereos. � sh- b � � - rI.

I',
DepOSIto de tngo do MOInho JOlnvIlle � \ ;.�:� r.� tu'� �;:E��;:',:�';;ca.. I �

- bacaD. au, a�a�as. especlaes. �}.::
Mantem s.empre. em S.tOCk ,trigo das �famadas marcas: I "�, \�� ;\i;gi;;;),:,.,':r,""': I�.. Vhlhos pOI'tngllezes excellentes �

Cruzeiro, Surp�neza, Vldorla e RI� Grande em

� ffll'''", 'r±'fl'�iiC"ikS do. ri.ado. I � ,
'

.

.1. •• �

I
5����n��a4ljd" :2V' !p5�rk��S. -

� .�I.!. (:, .. '.�;�.':,Jf?i,�;jit.:·\: i'::;'::;:';::�,:,:�'ct�:�s�:te�ia. I � TOd()S OS artigos de primeira n�C'essida"de �
,

. '.

Agentes do ':'8;o�";;;('���eí roGquef8.i vi:ge!lS regulares' I���'f"it,í��!,}[,
i

:"(�',;ll,, ':�,�\��o,:a:i�,"�: I V1 . �.

entre J�mvlll.e, 1t81ahy e FloPHHl?polls para o � t;;:lt:::i��} ;���i�c�,om;enl"sd.

l� Preros sem coo.(àrreD.CI.a .

�.'.�,
. transporte de mercadorias. , � ••. ,c· RtG,SlI"OA rã }. r/.

•

.

,.' �.1 �. ::><:l'q
1lJ1��,..,j.;�;;:::,ª"*""..I!!f.iK.=:::::::::::::a:;\ít"*s:',�:m�,��.!I . GRANDE D ..PURA r IVO DO S�NGUf. • ��������������;;.sSSgSS��������������

r . .'

o PHAROL

Companhja NaCIOnal
Navega(ão Costeira

MEZ DE �fHUL

LLOYO 8RASILflRO
A mais importante Empreza de Navegação

da America do Sul para transporte de
cargas e passageiros.

Para o' Sul

o ,confortavel Paquete

Aspirante Nascimento

-

,,-. . o CARGUEIRO

MIRANDA

Para cargas é. passageiros, trata-se na �gencia do Lloyd, á rua
S. FranCISCO, com o agente Jose Alves Pereira.
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